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JUVENTUDE / YOUTH

Cabo Delgado, com os seus mais de dois 
milhões de habitantes, situa-se na Re-
gião Nordeste de Moçambique, onde 

as águas do oceano Índico banham a sua cos-
ta de 430 km de comprimento. Durante os pri-
meiros 30 anos após a independência do país, 
Cabo Delgado foi uma província calma, conhe-
cida pelo seu papel crucial na luta pela inde-
pendência do país. Nos últimos tempos, a pro-
víncia adquiriu uma reputação internacional por 
possuir vastos recursos naturais, incluindo reser-

vas de gás natural e pedras preciosas. Como 
resultado, a província tornou-se a querida das 
grandes multinacionais e empresas nacionais 
que investem o seu dinheiro enquanto lutam 
pela riqueza da província. Estes investidores na-
cionais e internacionais e o governo têm melho-
rado algumas infra-estruturas económicas cha-
ve e constroem outras novas, fazem discursos 
emocionantes e promissores sobre a melhoria 
económica da província, como resultado, susci-
tam a esperança e expectativas do povo.  
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Apesar desta ascensão macroeconómica me-
teórica, Cabo Delgado tem vindo a definhar no 
fundo do desenvolvimento. De acordo com os 
dados do Censo Geral da População de 2017, 
52% das raparigas e 53% dos rapazes de 10-14 
anos não sabem ler nem escrever, 57% das mu-
lheres e 36% dos homens de 15-39 anos não 
sabem ler nem escrever. Olhando para toda 
a população com cinco anos ou mais, a taxa 
de analfabetismo na província é de 61% (68% 
para as mulheres e 53% para os homens). Ape-
nas 39% da população com cinco ou mais anos 
de idade sabe ler e escrever.

Olhando para os dados de emprego, 93% 
das mulheres e 87% dos homens com 15 ou 
mais anos são campo-
neses que trabalham na 
agricultura de subsistên-
cia – uma actividade eco-
nómica que dificilmente 
produz o suficiente para 
o consumo familiar. Ape-
nas 18% desta popula-
ção (11% das mulheres 
e 25% dos homens) têm 
algum tipo de emprego 
remunerado. 

A província também 
enfrenta sérios proble-
mas sociais e de saúde. 
Por exemplo, 34% das 
raparigas de 12-19 anos 
vivem ou viveram em al-
gum tipo de relação conjugal, uma indicação 
clara de que o abuso sexual de menores, o ca-
samento prematuro, as infecções sexualmente 
transmissíveis, incluindo o VIH, e outros pro-
blemas de saúde sexual e reprodutiva podem 
ser generalizados. 13,8% da população dos 
15-49 anos de idade é seropositiva (15,7% en-
tre as mulheres e 11,4% entre os homens). En-
tre os jovens de 15-24 anos de idade, a taxa de 
prevalência do HIV é de 9,7% (11,9% entre as 
raparigas e 7,5% entre os rapazes). 

Um rápido olhar sobre os dados relativos à 
educação, emprego e saúde neste artigo mos-
trará que as mulheres estão muito aquém dos 
homens em todas as áreas sociais e económi-
cas.  Estão menos escolarizadas (muito mais 

mulheres não sabem ler nem escrever).  São 
duas vezes menos do que os homens em em-
pregos remunerados.  São vítimas de abuso 
sexual.  Suportam a parte mais pesada dos de-
safios de saúde.  A desigualdade de género 
em Cabo Delgado é uma preocupação social 
urgente.

Cabo Delgado também enfrenta os desafios 
do conflito militar e da COVID-19. O agrava-
mento do conflito militar tem destruído al-
deias, comunidades e infra-estruturas sociais 
em vários distritos. Deslocou mais de 200.000 
pessoas e perturbou a subsistência de cente-
nas de milhares de pessoas, expondo-as à in-
segurança alimentar prolongada e à fome imi-

nente. Além disso, Cabo 
Delgado foi severamen-
te atingido pela CO-
VID-19 e, no contexto do 
conflito armado, preve-
nir e conter a pandemia, 
como dizem os residen-
tes locais, tornou-se uma 
segunda prioridade. A 
opinião pública conside-
ra que o rápido aumento 
dos casos da COVID-19 
em Nampula encontra 
uma explicação plausível 
no grande número de 
pessoas deslocadas de 
Cabo Delgado que se 
mudaram para Nampula 

por razões de segurança. Tanto Cabo Delga-
do como Nampula fizeram a transição para a 
transmissão comunitária. 

Além disso, as fronteiras porosas e a incapa-
cidade do aparelho estatal para controlar as 
vastas águas costeiras fazem do país um gran-
de ponto de trânsito para as redes de tráfico 
de droga para as quais os jovens marginaliza-
dos e desanimados são presas potencialmen-
te fáceis. As limitações governamentais para 
controlar eficazmente as suas fronteiras e a 
sua costa facilitam a imigração ilegal, tornando 
assim o país, em geral, e Cabo Delgado, em 
particular, o paraíso dos imigrantes ilegais, ter-
roristas e contrabandistas de droga de países 
vizinhos e distantes.

Olhando para os dados de 
emprego, 93% das mulheres 
e 87% dos homens com 15 ou 
mais anos são camponeses que 
trabalham na agricultura de 
subsistência – uma actividade 
económica que dificilmente 
produz o suficiente para o 
consumo familiar. Apenas 
18% desta população (11% das 
mulheres e 25% dos homens) 
têm algum tipo de emprego 
remunerado. 

Desafios sociais e económicos
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Considerando que 82,34% da população de 
Cabo Delgado tem menos de 40 anos de ida-
de, os desafios acima salientados retratam uma 
população jovem sofredora e não qualificada.  
51,5% entre os 15-39 anos (43% entre os ho-
mens jovens e 59% entre as mulheres jovens) 
não terminaram um único nível escolar.  Ape-
nas 11,38% destes jovens (14,17% de mulhe-
res e 8,78% de homens) terminaram o ensino 
primário.  

Na sequência do sector mineiro do rubi em 
Montepuez e do investimento de gás natural 
por empresas multinacionais em Palma, os jo-
vens em Cabo Delgado 
têm se queixado fre-
quentemente de que as 
empresas não os con-
tratam, preferindo an-
tes pessoas de fora da 
província.  Por exemplo, 
em Maio de 2018, um 
grupo de jovens locais 
em Palma protestou 
contra a falta de opor-
tunidades de emprego 
no seu distrito, apesar 
do “boom” da indús-
tria do gás natural.  Em 
resposta, as empresas afirmam que contratam 
fora da província sempre que não conseguem 
encontrar pessoas qualificadas na província.  

Vendo-se economicamente excluídos, os 
seus recursos pilhados e Cabo Delgado devas-
tado por guerras, imigração ilegal e tráfico de 
droga, os jovens voltaram-se para os meios de 

comunicação social para exprimir a sua frustra-
ção e exigências de mudança. Em Junho deste 
ano, promoveram uma campanha online com 
o slogan “Cabo Delgado também é Moçam-
bique”.  A campanha e muitas outras mensa-
gens, partilhadas sobretudo por e entre jovens 
através dos meios de comunicação social, são 
a voz da juventude exigindo uma mudança de 
rumo e o fim dos seus males sociais e económi-
cos “no meio de um vasto oceano de prosperi-
dade material” em Cabo Delgado.   

No seu famoso discurso “Tenho um sonho”, 
Martin Luther King Jr. falou sobre “a urgência 

feroz do agora” e adver-
tiu contra a tomada “da 
droga tranquilizante do 
gradualismo” - a respos-
ta lenta às preocupações 
das pessoas.  Algo signifi-
cativo e robusto deve ser 
feito, e deve ser feito ago-
ra, para impedir que esta 
bomba relógio expluda. 

A -chave é como o go-
verno e os profissionais do 
desenvolvimento podem 
responder eficazmente às 
exigências legítimas da ju-

ventude no que diz respeito à inclusão social e 
económica.  O Centro para a Democracia e De-
senvolvimento (CDD) entende que uma gover-
nação, políticas e economia reactivas e inclusivas 
são fundamentais para responder às exigências 
da juventude, para esmorecer a insurreição e 
promover a coesão social em Cabo Delgado.  

O Centro para a Democracia 
e Desenvolvimento (CDD) 
entende que uma governação, 
políticas e economia reactivas 
e inclusivas são fundamentais 
para responder às exigências 
da juventude, para esmorecer 
a insurreição e promover a 
coesão social em Cabo Delgado

Preocupação dos jovens

Transformational Youth Leadership Enhancement and Agency 
Development (LEAD)

Em parceria com a Open Society Initiati-
ve for Southern Africa (OSISA), o CDD lança-
rá em breve o seu projecto Transformational 
Youth Leadership Enhancement and Agency 
Development (Reforço da Liderança Transfor-
macional Juvenil e Desenvolvimento de Agên-
cias – LEAD) no distrito de Montepuez. Um 
projecto de capacitação de liderança à medi-

da dos jovens, o LEAD irá influenciar, motivar 
e equipar os jovens para acreditarem no seu 
poder inovador individual e colectivo para a 
transição de frenéticos candidatos a emprego 
e meros beneficiários de serviços e estipêndios 
empresariais para inovadores e catalisadores 
do desenvolvimento inclusivo e da mudança 
transformacional.  O LEAD procura colocar os 
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jovens no centro dos esforços de desenvolvi-
mento, (1) reforçando a sua liderança para as 
capacidades de transformação, e (2) aumen-
tando o seu envolvimento efectivo nos proces-
sos de governação local e nacional. 

Para reforçar a liderança dos jovens para as 
capacidades de transformação, o LEAD de-
senvolveu uma Academia de Liderança Trans-
formacional (TLA), que é um programa de 
formação híbrida de 
três meses com aulas 
de liderança online 
e presenciais. A aca-
demia irá preparar 
jovens para se torna-
rem agentes de de-
senvolvimento inclu-
sivo e o seu currículo 
centrar-se-á em (1) 
Valores e Habilidades 
de Liderança Trans-
formacional; (2) Lide-
rança Económica e de 
Desenvolvimento; (3) 
Liderança Democráti-
ca e de Governação; 
(4) Liderança Cívica e 
Comunitária, e (5) Di-
reitos Humanos.  Para 
a conclusão da forma-
ção, os formandos da 
TLA irão conceber e 
implementar um pro-
jecto de liderança e 
liderar intervenientes 
multidisciplinares para 
abordar uma preocupação comunitária ou dis-
trital. O projecto de liderança fará a transição 
dos formandos da academia para o teatro de 
desenvolvimento onde, trabalhando como for-
madores mestres, irão construir e liderar um 
movimento social de jovens para aumentar o 
envolvimento efectivo dos jovens nos proces-
sos de governação local e nacional. 

O LEAD concebeu os Youth Hubs como o 
mecanismo para aumentar o envolvimento 
efectivo dos jovens nos processos de gover-
nação local e nacional.  Gerido por formadores 
mestres e através de actividades presenciais e 
online, o Youth Hub em Montepuez alcançará 

e capacitará milhares de jovens com conteú-
dos de liderança transformacional estruturados 
em quatro laboratórios específicos. 

O laboratório de Liderança Económica e de 
Desenvolvimento centrar-se-á na promoção do 
empreendedorismo juvenil em diversas áreas 
económicas, incluindo a agricultura, as TIC e 
serviços. Envolverá também agências governa-
mentais como a Agência do Desenvolvimento 

Integrado do Norte (ADIN) 
e o sector privado incluin-
do a Montepuez Ruby Mi-
ning e a indústria do gás 
natural para que os jovens 
locais tenham acesso a em-
pregos decentes e opor-
tunidades de financiamen-
to para as suas iniciativas 
de empreendedorismo. O 
laboratório de Liderança 
Democrática e Governa-
ção irá equipar os jovens 
para advogar por espaços 
e políticas de governação 
inclusivas e com prestação 
de contas. O laboratório de 
Liderança Cívica e Comu-
nitária defenderá questões 
sociais fundamentais como 
a igualdade de género, 
saúde sexual e reprodutiva 
e resiliência da comunida-
de a questões como drogas 
e violência.  Finalmente, o 
laboratório de Direitos Hu-
manos irá concentrar-se na 

promoção do Estado de direito e respeito pe-
los direitos humanos.   

  Abaixo estão os resultados esperados do 
Youth Hub. 
•	 Transição de jovens capacitados e motiva-

dos de beneficiários para catalisadores da 
boa governação; 

•	 Responsabilidade social e planificação par-
ticipativa que inclui as preocupações dos 
cidadãos na governação e planos de de-
senvolvimento;

•	 Adopção de uma acção afirmativa por par-
te do sector privado que dê prioridade à 

Para reforçar a liderança dos 
jovens para as capacidades 
de transformação, o LEAD 
desenvolveu uma Academia de 
Liderança Transformacional 
(TLA), que é um programa 
de formação híbrida de três 
meses com aulas de liderança 
online e presenciais. A 
academia irá preparar jovens 
para se tornarem agentes de 
desenvolvimento inclusivo e o 
seu currículo centrar-se-á em 
(1) Valores e Habilidades de 
Liderança Transformacional; 
(2) Liderança Económica e de 
Desenvolvimento; (3) Liderança 
Democrática e de Governação; 
(4) Liderança Cívica e 
Comunitária, e (5) Direitos 
Humanos.
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INFORMAÇÃO EDITORIAL

PARCEIROS DE FINANCIAMENTOPARCEIRO PROGRAMÁTICO

Comissão Episcopal de Justiça 
e Paz, Igreja Católica  

juventude local qualificada para oportuni-
dades de emprego e financiamento;

•	 Fundos de responsabilidade social empre-
sarial implementados de forma transparen-
te para promover o desenvolvimento inclu-
sivo da comunidade local;

•	 Juventude e comunidade com meios de 
subsistência e acesso a empregos decen-
tes, fundos e meios para empreendedoris-
mo  e auto-emprego;

•	 Maior igualdade de género no acesso a es-
paços de governação, serviços, empregos 
e oportunidades de financiamento; 

•	 Maior respeito pelos direitos humanos e re-
siliência da comunidade à violência, margi-
nalização e governação exclusiva.

Actualmente, o CDD tem um grupo online 

activo em Montepuez que interage com outros 
grupos de jovens na província, na região norte 
e em todo o país.  O grupo já participou em de-
bates regionais e nacionais online dirigidos por 
jovens sobre questões sociais e económicas de 
sua preocupação e ajudou a sensibilizar  jovens 
a nível nacional sobre o impacto da COVID-19 
e o conflito militar em Cabo Delgado.  Tam-
bém participaram em campanhas nacionais 
online dirigidas pelos jovens, nomeadamente 
Stop Coronavirus e Cabo Delgado também é 
Moçambique e num debate regional online so-
bre a juventude e a inclusão económica.   O 
seu canal de televisão online desempenhará 
um papel fundamental na criação de uma rede 
nacional de juventude, na divulgação das suas 
actividades em todo o país e no exterior, e na 
mobilização dos jovens para um movimento li-
derado por jovens para a coesão social na pro-
víncia.


